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Nenhum ramo do conhecimento humano tem condições de progresso se não se sustenta em constante pesquisa.
Quanto mais experimental é a disciplina, todavia, e maior a necessidade de teorização.

Isso porque a racionalidade deve presidir a aplicação e esta a utilidade que desta se espera.
Tais condições, todavia, em uma comunidade, dependem de emulação.

Ou seja, impossível é fazer com que as coisas se realizem a contento se não se oferecem meios para que se concretizem.

As oportunidades sempre ensejaram o surgimento e a afirmação de valores.

Existem épocas, todavia, nas quais as exigências são maiores.

Refiro-me especialmente ao que está a ocorrer atualmente no campo humano, social e econômico, exigindo da classe contábil esforços maiores do que os desenvolvidos ao longo de sua história.

Ampliação extraordinária dos mercados, concentração empresarial, velocidade no deslocamento dos capitais, agilidade na transmissão de informações, burocracia acentuada, desenvolvimento da Informática, novas aplicações da Telemática, aceleração das aplicações da Fotótica, perda da qualidade ética, todos esses fatores imprimem hoje mudanças substanciais na vida dos seres.

O mundo transformou-se radicalmente em apenas um século e radicais foram as mudanças na vida dos empreendimentos, em todas as espécies de atividades.

Da velocidade impressa aos investimentos defluiu aquela da necessidade de informação igualmente veloz.

O facilitado pelos efeitos transformadores gerou a exigência de padrões de informações de teor universal e estes sugeriram providências normativas.
Filosófica e praticamente, todavia, ciência e tecnologia nem sempre andaram juntas, embora seja isto imprescindível para que se possa garantir a qualidade da informação; a falsidade dos informes é uma imponderação que não oferece compensações.

O descompasso, entretanto, entre o normalizado contabilmente e o progresso da ciência cria riscos apreciáveis no tangente a qualidade da informação.

O futuro poderá vir a ensejar a correção do desnível, mas, inequívoco é que muito ainda existe a empreender para que realmente seja possível fazer com que a Contabilidade no campo informativo esteja à altura do valor doutrinário que possui.

Essa a razão que justifica um grande esforço, esse que está sendo desenvolvido pelos cientistas em todos os continentes, organizados em uma poderosa corrente de muitos milhares de estudiosos do Neopatrimonialismo Contábil.

Papel das entidades de classe, verdadeiramente representativas da comunidade, é o de estimular para que a dignidade profissional seja não só preservada, mas, defendida a todo custo.

Selecionar valores e estimulá-los para que possam exercer suas capacidades, reuni-los em centros de estudos, apoiar o ensino e a pesquisa, editar matéria qualificada, são formas de fazer com que a referida crise do descompasso possa ser superada.
Deveras feliz, portanto, é a iniciativa do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais em estimular a cultura através do Prêmio que de maneira tão grata para mim levou meu nome.

A forma como foi organizado, o critério rigoroso de julgamento, o extraordinário valor dos trabalhos apresentados, a solene entrega aos premiados, fez de tudo isso um somatório que construiu uma história memorável.
Aos vencedores do Prêmio minha homenagem e a gratidão por se tornarem continuadores de uma tradição que fez da cultura contábil uma das ricas dentre as demais.

Exemplos como estes aqui perpetuados são autênticos símbolos, algo que dignifica um ramo de conhecimento e a comunidade que o pratica.

